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'SÃO BENTO 'T�RCl FEIRA' DE SETEM.BRO DE 1900 s. CATHARINA

,

Par-tido Republicano ,!idade do honrado Governador, que I solverão todas estas difficnldades, fa- principaes tropeços com que luctarn os

Cathall'inellse. tão 'honestamente tem dirigido este po- cilrnente superaveis pela vossa ex- repressentantes da lei.

A C -

d P tid R bre Estado, victima de uma politicagem periencia e saber. Expondo deste modo o meu pensa-onvença? O ar I o e�U-lmesquinha, a que surrateiramente está mente quanto à revisão da lei n. 205
blicano Catha�l�ense. cornrnumca : ligada a grande meutaltdade que domi- SUPEI�IOR TUIBUNAL DE JUSTIÇA. em sua geralídade, cumpre-me entre-
aos seus co-religionarios que, em na o rebanho - Carneiristc] Procedeu esse Tribunal, em virtude tanto pedir com instancia a vossa il-

votação a. que hoje procedeu para
.
Agora fallam elles na fuzão do par- do disposto no art. 4ts da.Constitui- lustrada e criteriosa attenção para

indicar o candidato do Partido á .tido chefiado pelo Dr. Polydoro com o ção do Estado, combinado com 'o art. deus pontes dessa lei aos quaes de-
D He cili , '9 da lei n. ::!05; de lts95, á eleição veis attender com urgencia ,vaza aberta na Camara dos Depu- r. r' 10.

,d� 1
.

d D H '1' Que cumulo. de seu presidente e vice-presidente no Em prirneiio logar o restabelecimen-
ta os pe a renuncia. o r. erci 10 Imagine que Carneiristas e polydoris- dia 1 de fevereiro do corrente anno, te do recurso prescripto no art. 'í9 §
Pedro da Luz, eleito senador da tas são inimigos rancorosos; e como sendo eleitos para os referidos cargos 1° da lei de 3 de dezembro de 1841,
Republica, foi escolhido o Dr. Luiz poderão estes homens se abraçarem no os íntegros magistrado, desembargado- conferindo-se ainda mais ne-se caso ao

A F G de U a f a-o? res Antero Francisco de Assis e Felis- Suuerior Tribunal de Justiça a lacul-. ntonio erreira ualberto. caso m. u.Z .' ,
t

Sala das sessões da Convenção Co�o am�gos ursos.
..

berto Elysio Bezerra Montenegro. dade de impor a pena legal ao culpa-
. . . E e preciso notar que os partidaríos Por decreto de 20 de 'abril, lambem du 0(1 de absolver e innocente como
em Florianópolis, 10 de agos�o de do Sr. Carneiro aceitam de braços aber- do corrente annr foi aposentado na se procede nas appel.laçoes interpost.tas1900. tos a referida fuzão só com um único forma da lei desembargador Jose Ro- I das sentenças dos tribunaes correcto-

Antonio P. da Costa Carneiro fim: de vêr cahir o governo do illustre berto Vianna Guilhon, que ali serviu naes por força do disposto no art. 5
Presidente Dr. Sehmidt! por muitos annos o cal go do presi- da lei n. 270, de 30 de setembro de

E são a regime» ta [os /" dente com grande proveito para de 1897.Tosé Arthur Boiteux " r .u, I li, •

I' . '"

L 8 1 justiça e honra para o seu passado a O pedido de tão util providencialo secretario aguna 27- - 900.
t

-

d ti'" juiz competente e integro. encon ra sua razao e ser no correo 1-

Francisco A. de O. Margarida Dr. Edua- do Carvalho. Para a vaga aberta por esta aposen- vo que se deve irnpôr aos abusos e

20 secretario. I tadoria foi· nomeado por decreto de 2 desmandos que se dão no jury disvir­
de maio o juiz de direito da comarca tuando assim o papel que essa insti-

.
- de d)umenau bacharel Manoel Cavai- I tuiçüe tem a desmpenhar na sociedade,

��e:r.l.Sagem cante de Arruda Carnara, que tomou I abusos e desmandos qne têm hoje co­

posse e assumiu o exercicio das func- mo principal incentivo a disposiçâo
[Contiuuacâo} ções do seu elevado cargo' pouco de- da lei n. 205 que revogou o recurso

dois.
.

estatuído no precitado art. 79 da lei
Os partídaríos do Sr. Coronel Carnei- MONTEPIO Devido á incompatbilidade existente de 3 de dezembro de 1841,a liàs man-

1'0 ainda não estão convencidos de que Para viabilidade de 1[10 importante entre o desembargador nomeado e O! tido pela reforma �033 de 20 de se-
este Sr. não é mais do que um simples assumpto seria conveniente rever para procurador geral do Estado, bacharet Íternbro de 1871.
presidente do Congresso Representatí- adap!ar ás circumstancias financeir�s José Covalca?ti de Arruda Camara, o I Em :egundo, a revogação �os art.
vol

.

.

do Estado e dos propnos funccionari- governo designou para este a comar-Il� e l ôó Iettra A da CItada lei n. 205.E na faina ingloria de hostilisarem os a Lei n. 314, de 16 de setembro I ca de Blurnenau, de 2a entrancia, e J na parte em que perrnitte nomear-se o
o prestigioso chefe do Sul do Estado, de 1898, que o instituiu.no intuito de nomeou para exercer o cargo de prov ; Procuradar Geral do Estado dentre
o denodado Coronel Cabral, continuam beneficiar, preservando o futuro da fa- curador geral o desembargador Dr.Ge-los Juizes de Direito, disposição evi­
elles na propaganda activa - o boato milia do luncdonario de serias difncul- nurno Firmino Vidal Capistrano que dentemente antinómica a do art. 48
em accâo, dades, .seria com tudo aggravar a sua

I
se acha em exercicio.' da nosso estatuto politico que dispõeE assim chegam até a fallarem nas situação em vida,. sobrecarregando-o Resente-se o Ti ibunal da falta de faxati�amente quanto à composição do

. esquinas contra a honrada pessoa do com despezas superioras aos seus pe- urna verba para acquiçào de ivros e Superior Tribunal de Justiça.
nosso benemerito Governador do Esta- quenos vencimentos. .

loutras publicações de Direito para a Igualmente devo notar-vos que a
do. A proposito peço licença para lem-· sua bibliothcca, falta que, espero, pro- lei n. 427, de 11 ce outubro. do an-
Theotonio de Olíveira=- o assecla - brar-vos que tão em baraçosa questão I curar eis sanar, concorrendo assim para no passado, que alterando a lei n. 205

o celebre autor de um telegramma fal- encontrará melhor e mais segura sO-I' a satisfação d'esta necessidade . transferiu a presedencia do. Tribunal
80 dirigido ao seu adorado Carneiro, lução na adopç-o da providencia to- Correcional na sêde da comarca . ao
apresentando a este a solidariedade de mada n_o antigo �egimen com a pro- r ADMINISTRAÇÃO DA JUSTIÇA JUi� de D.ireito, .está incontes�avelmcn-um amigo do Coronel Cabral, continua mulgação da le1 n. 367, da 23 de \ . te íncornpíeta, visto como aSS1m deter-
sempre no seu papel de exploraC{ão e maio de 1854, que autorisou o presi- A lei n. 205, de 18 de outubro de minando deixou entretanto de lado
de mentira. • dente d'esta então provinda a entrar 1'895, que é a regulador.. da acção do outras providencias complementares de

O illustre Dr. Schmidt não deve igno-I em accordo com o montepio geral dos poder judiciario, está, conforme já tive tal di5posição, o que têm dado logar
rar do que se passa n'esta terra onde I servidoles do Estado sobre a :natricu- occasião de dizer-vos, reclamando re- a repetirias consultas e reclamaçoes.
o Sr. Carneiro e seus e112pregados gri- la n'ess.e estabelecimento dos fucciona- forma, mas reforma verdadeira, com- . Do :nesmo modo faz-se preciso quetam: somos ar1'egimeutados e a Repu- rios provinciaes, que é solução á qual pleta, radical e não parcellada.

.

revendo. a lei n. 370, de 10 de outu­
blica é um regimem democrata! parece achar·se inclinado o governo da Não sou da opinião daquelles que I bro de 1898, a revogueis na parte em
E é de um hom.em que tanto sabe União em relação aos fuccionarios fe- aconselham cuidar-se quanto antes da

t' que.
fére a Constituição Federal, can-

seI'. justo e respeitador das leis que deraes. codificação das nossa leIS adjectiva$; forme opinião do Superior Tribunal de
estes sellhores fallam! ORDEM PUBLICA porque, penso, cste trabalho correrá o Jw;�iça que a julgou inconstitucional.

Só quem não vive no meio d'esta Tem-se conservado o Estado em risco da inutilidade desde que sejam Com relação ao modo inconveniente
gente é que não póde avaliar a sua perfeita calma, o qne constitue honro- approvades, como se espera. os. pro· por que são feitas as nomeações para
grande importancia, pois o partido do; so attestado da boa indole da sua po- jectos de Codigo Civil, já confeccí6- Juizes de Direito, lembrei-vos na
Sr. Carneiro é diminuto e composto de pulação. . nados e da reforma do Codigb Penal, minha mensagem do anno passado a
homens sem idéas politicas, visto que SERViÇO POLICIAL já apresentado.

.

necessidade de legislardes no sentido
são todos ga1tlladores O') Apezar das m.1iores I 'difficuldades Julgo' de melhor parecer a nomea- de somente poderem recahir aqllellas
"E som.os arregimentados e indepen- vae sendo feito mais qu menos regul- ção de uma commissão de compenten- nomeações em bachareis que tivessem

dentes!"
. armente o policiamento do Estado. tes que confecione um projecto de re- exercido no Estado, durante um. qua-O jornal "Futuro" que é redigido A insufficiencia da torça publica, forma da lei judiciaria que abranja os triennio, o cargo de promotor publico,pelo mesmo Theotonio, não cessa de que ainda mais vem aggravar'a falta lineamentos dos Codigo dos Processo bem como que estas funcções só pu­

insultar o digno Coronel Cabral, e fal- de voluntarios para o Corpo de Segu· civil e criminal, projecto esse que de- dessem ser desempenhadas por gra­
o na convicção de que vae ferir a .pes- gurança, contribue para que esse ser-: verá ser votado na vossa futura reu- .duadõs em direito; e assim o_fIz. porsóa do Dr. Schmidt. viço não possa attingir senão imper- nião. estar convencido de que da boa. I�ter-Pois os homens são teimosos, e até feitamente ás exigelJcias poHCiaes. Assim ficarão satisfeitas as exigenci- prestação do art. 56 da çonstItulçãochegam a fallar na proxima respollsabi- As medidas, porém, qne decretáreis as do momento e removido um dos dependia o termos juizes COIU o pre-

A'-·l�egimentados ?

•
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raro p.atico para o desempenho da mat se attendermos a que data ape­
ardua tarefa de Julgar. nas de, pouco ruais de tres rnezes

�elteré1ndo esse meu alvitre faz-se o inicio d'esse serviço é de crer
tarnbern necessario accrescentar que ern que breves se estabeleça uuia re­
semelhante providencia não dará o guiar corrente iurrnigratoria, tanto
resultado desejado, desde qne se deixe, mais 'quanto está o governo inlor­
como está, sem urga'nbaçilo o minis- mado de que muitas fa milias euro­
-terio publico, que pela sua elevada pás preparam-se para virem estabe­
missào social deve estar cercado de lecer-se n'esse Estado.
garantias seguras e reaes, de modo a Chamo a nossa esclarecida arteu-
poder ag.r desassombradamente. çao para o momentoso aSSUJ11pto do ten. '

I
�ie !)atte �aare nu] b en

São estes 0S pontos princrpaes que poroarnento do nosso solo, conce- -------------- 8 ã �n eu!me Decorrem com relação a sdrninistra- de��do ao excutivo os meios n�ces- I ff9JlufierreiterM neuer !)iftorí�
çâo da justiça e que deixo ao nosso sar iosafirn de poder chamar agncuI- fdJcr �alcnllcr für ba� �aqr 1901., S)ier fau iá) II etõãqIte ber miá)'"critério afim de os resolverdes conforme tores que venham tabalhar n'essas .

"f . m
.

_

"., '
.

achardes de melhor conselho. grandes extensões de terras que se 1)rucf ll:�b �erlag uen ([a ar em- t�r, "tn �teiem níten �te!)terftuq{ .�nb
No selatorio apresentado pelo sr. acham incultas e poderão cousutuir {Ja rb t �orto �Uegre. l)telt ®cndjt, tmb mrr qaiten uber

Presidente do Superior Tribunal de riqueza para o Estado c bem estar ,�in, priiá)tiger �a{enbet - ber einen grouen breiifá)ulttigen fl'anifd)en
[ustiça encontrareis outras iuformações ao lavrador.

" W1 11 ft e r t e i t e r 1/
- wdd)et nadj .\)alunfen mit nennegenem @aunergc::

que muito vos esclarecerão. UEGISTUO TOIlRE!'\S
langer �auíe mieber crfá)ien, unb fitf)t ab3uurt!)eilen, ba er ben W1ann

CUSTAS JUDiei \RI \S Tendo a lei n. 420, de 6 de se· { '"
Acha se entregue a �:na' commissão tembro LiO anno passado mandado in g:olge leines gut gewãl} ten "'u'" ciner leb�aften I)übfá)en W1e�ifanerin

de magistrados um projecto de regi- rescindir o contra .. to celebrado com f)altes uub [eiuer tlorõügliá)en 2lus�' ermorbet gaite. es mor ein idjroüIer
mento de custas judiciarias confeccio- o cidadão Antonio Maria Barroso )tuttung augct�an ift, fie!) in jebem I' (Sommertag, unb noe!) ba3u ein ent­

,

nado pelo sr. Jacintho Cecilio da Sil- Pereira para execuçao do registro beutfá)en S)aufe ben erjten �(a� 3U fe�{ie!) ranger, unb bie .8eugen roaren
va Sirnas. ' de !nll1l0veis pelo systenla Torrens, erlverben. langweilig. 9Cielnanb bon uns na�mAguardo l) parecer para então poder deu o governo as nl!cessarias provi- ,;(. .

b li! b ft f1'resolver sO,bre a sua adopçãv e dar dencias afim de que daquelle servi- meiõettb 'gefu.)pe en, 1 ar un roa",r, irgenb roe{á)eª 3ntere e an ber �er::
comprimento ao disposto na lei n. ço ficassem eln carregades os 9ffici- rciá) an �ocfie luie wir es au í) t t O !)anblung, ausgenommen bieier netbõfe,
:!27, de 19 de setembr0 de 1896. aes do regi�tro de hypotheças sob �eniclau tlOtt jelJer gewo!)nt finb unru�ige �cufe1 bou W1e�t1anerin -

ESTATlSTICA JUDICIARIA a fi:;t.:alisaçào do:; respectivos juizes fü!)rt er un� eincs feincr jiingeren benn (sie roiifen ja, roie bie lieben
'E" sensivel a falta na nos�a legisla- de direIto, fi.;ando d'esse nl0do re- @eifteªfinber, ,,1)ic (Slllarugblud)er unb �affen, unb biefe !)atte i�tenção de uma lei que regule tão impor- gularisado o serviço e cumprida a

tlon (São maulo" tlor. (Spllnnenb W1attn mit gan2.em �er2.en, mit gan::tante' �erviço. determlnaçaa legal. 1-' o "." o

A lei !1. 205 determinou a respeito a ESCOLA J\GRONOMIC.\ E DE VETERINAIUA tlon 2lnfang bi� 3U �ubc. 3ct (Sede geliebt, unb je�t gatte fie
observltncia do Regulamento que bai- Vão adiantados os trabalhos d'es- �itt alter �efannter ber beutfd)en baª 2lUes in gíü�enben �au umge:::
xou com o Dec. n. 7001, de 17 de se estaLJel�� inlento agf!col�1 cujos Sto{OttiC cin miogranbenier (So�tt braut, unb nun ftanb fie �ier unb
agosto de 1878, que não satisfez, por resultados não podem de proQl pto _ ber W1ulci �etet �eingartuer - fptüqte ntit i�rett 2lugen auf ben
não estao esse Decreto de accotdo surgir .

com a liossa organisaç'-'o judiciaria, Entretanto, vae já a e_seola cba- iiberraíd}t Uttª mit feinent W1eiftcr� (Sl'aniet; unb iá) berfie!)ete 3!)nen,
resultando d'ahi o completo prejuizo nlando a attençao dos lavradores lverfe "Bu fpãel. (So red)! aus ben aue!) midj rütteIte fie gelegentlie!) mit
.d,esse ramo de serviço. qu� começam a pr.ocural-a para. alll .t?eben gegriffen, l1ntüdie!), fülJrt UU� 'lO eil1eln fleinen (Seitenblicf ans lnei::

Confio qu� providenciareis no senti- receb\!rem praticarnente as licções�. �eiltgãrtuer iu ciner �cltba wo I ner @enlãá)liá)feit auf. 9(un benlt,
d.od dde ser attendida lemelhante neces- que mais1tardde d� proleitol, lhes se- ctn ãLterer W1ufterreiter (�ontct) cbeu I iá) !)atte meinen mocf ausge30gen unb
SI a e. 1'ao, app Ica os as suas avouras. .

U'
- O"ft··· f 't b b" 'ft b I .

ct i f b c;r'\,';{' r tLEGISLAÇÃO ELEITORAL Actuallllente a penas eXIste no Es- ln b� l.ter ":"4,attg et a ct � I, �r metne l?et en au .en _t,u.) _ ge eg ,

As eleições realisadas no Estado tado a E\:itaçào Agronomica e de �eltbtftu'l leUte 9J1ufter 311 3etgcn; Ut I recfte mtá) unb iá)rot�te unb raudjte
t�IO lnostrado á evidencia a neces- Veterinaria. e�:abel�,dd� eUI &!Jllne-! �iefem ,9�10m.clttc tritt c.i.n 311.1citcr,! e�1te biefer.Sto�{ftrllndci�arren; we1d}e
sl.dade_ de u�a r,efor,?a. na nossa le-l nau, na qual JU se teul feIto estudos ,}unger tlteUcte!)t nod) ,,(Sttrt" aur bcr' bte Eeute tn (S. g:ranctsco baõuma1
glslaçao el�.ttoral" pnl1clpalmen_te da; �obre agncult�,Ha e cul�uras, a�han. erften mcilc cin bie IDla{n� ant mrme gut genug für uns qielten· ultb luas
parte relativa, a representaçao da' do·se o edefil'lo em ,Via quasl de " .' . . .'.
'111inoria. cOl1l.:lusào na Encruzilhada do Ce- n11b uberbhcfte ctftaultt b(l� beretts, blC 2lbbofaten bctnfft, bte qattett

Es tou cer to de que ãccen tuada ela- dro. offul'irte %crrain rocld}e� ber "ãlterel/ 4 ebcnfaUs iqre mõcfe llusge30gen uub
ra e sinc�ral_l1e,pte em lei .esse dÍl:e!- Se�ia ,de grande 'v(llllagenl que iqnl IUU einc 9CafcnHinge roegid)nappte; I tauá)tcn unb ld)ni�e{ten nn ben %i:::
to". qu'e e alIais um p�ecelto c�nst1- u:na ou�ra es(.?I� tosse ereada bie lãd)clnbeu 9.Ricncn bcr �enba fá)en, 11nb eóeu basie1be t�aten bie
�ut;lonal,. seruO afastados os ",raves

_

n Ull} d0S pontos da paI te sul do � au _ W1ul"terreitcr lntb ID1agb fagen .8eugen unb ber &ngeflagtc. ma bielnconven1entes de que resulta O fal- Estado ou na regwo serral,la, onde ur
.; III )"

•
t

• �
,

•

seamento do voto popular.
'

os lavJadores podesselu ir de visu ap- ".8u fpat. �etter puDen. lUtr ltod) (Sad)e War ble, b.ap bamaIs etn

Enfreritadà a questão com 'a cal- render os D10dernos processos dI:! ,,2lu� ben �rlltncrungeu CUtCª a(ten W1orbl'roceu gar fetn 3ntereffe ge:::
fila que vos caracterisC\' a Í1o�sa ac- 'cultura e assiLU facilitar trHbalho a- 9Rufterreitersll muf Umrocgen naá) roãgrte, ltleU ber Stetl intmcr für
tual legislação �!êitoral, c.on,,:e�ien- grícola e augn1eutar lhes os resulta- mio @rllnbc

'

bo" (Su( II, ,,�in %e�t niá)tfá)ulbig crUãtt routbe, inbem bie
tement,e Il_lodlfi�ada, CO'1trl��1fa pa� I

dos.
. tlOU �eremill� b. �. edjtuei�et" @efd)roorenen tlon bent 2lngefíagtcl1ra a dlgTIlficaçao dos comlClOS ate I (ContInua) C\! • II .' "

,

•

agora rrete:x:to para exaltamento da I , ".8e�11 �llgr� �epnbltf . 1.111b. tlte{e a11", e.rwar�eten, er �lt.tbe. tl}nelt ,gelegeut:::
paixão partidaria. bcre guntortfitfd}e Stleuugfctten, @e� jltá) btefe1be @efaUlgfett erroetíen; unb

,

COLONISAÇÃO bid)tc ctc. ntit l}iibíá)en 3Ullftratiolten. obgleid) bet �eroeis gegen biefen
Pouco se ha feito com relação a ��uru.'uei�=iieft in eão �eltto �(uá) �cllteÍ1utiitlilJc�, ,,�llrsll llub (Spanier ga113 flar unb 3roeife{�o!)ne

est� import�nte serviço, que jaz ha ,,9Jlün3 :tabcUe", á)rolto{ogifá)es etc. war, fo wuuten roir _boe!), bau roit
multo quasl que abandonado por fal· �ie befannte Dl'fertuilligfcit ber 3Ut @eniige.

'

i!)n niá)t berurt�eilen fonnten, o�ne
,
ta de veJba nos orçanlentos. b l,;{. m "(f

- I.. rr:::,;{.' .

\'. .

AIO'umas em prezas porem entre eut Uo}ell <vetlo crung (Sao �eltto ---- ---------- ",eu >:;Iu.)eln 3tt erregeni tvtr ,elen ctn

ellas
to'>

a Hanseatica, tem intr�duzido bradjte eª 3U (Stanbe, einen %�urnl tffftrej Wlttr,inlJo ift llid}t roenig f)odJflll)renb uub wiUfiirHd) ge:::
pequeno t;Ulner� de inlmigrant�s que bet ebangeliíe!)en Slitá)e 3'u fvenben. lnel)r - in (Sào �cnto! �onncrftag gen 3ebermann in bcr &enlehtbe;
aqui são lmmedlatamente locahsados Unter ben �cutigcn fá)wierigelt �r" bcn 30 b�. W1ts. tler{ieu er ltlt�, benn eª gab bamal$ feine .t?eie!)ell�
eln �otes pelas mesmas dmprezas werbs �er!)ãltniuen ein geroiU fd}õucª cinct tcícgrapI)ijd}eu 2lbberufung feiner !Uagen lutb feine Eeid}enbitteranõüge,medidos e deloarcados.

rr:::t"cf or (..·t
. CT'\ f [ «:t mI" \o.. n-'1' l' Cl: I b \' 1..... ft" 1..'

}Jltin1anlente resolveu tambem o >:;I 11 «;uet, etn �cn lna õ11r �L}re <v.e Jor",e tn � OrlllltOpO l�, uO gc U11 ,o ro�r ",te Ct�õtg�, an ,an�tge
governo fazer uma tentativa para o ber beutlCÍJeu �o{ontc. ,letftenb. , W1et�obe bte, bau ftd) �ebet ietnen
estabelecime?to de immigrantes em �ie �iuweil)lI1tg, bes %�l1nltes fanb I �cr S)crt m(f�r�� �((lllbtc gicr, a!ª �ribatfi�d}l}of g�clt. mb�r bieie�
terras do E:s tado.

. (Sonutag ben 26 2luguft ftatt, nor" J �a3tfe ben �oh3etfltl1ppcl uugeftrart g:rauenõtmmer fd}ten' nU11 etnntal auf
t
Para esse �m a secretanaJ d? RIn- mittagª lUn 1/210 U�r bic fid}Hd}e id}lUillgen 311 õ11 fonlten lt1tb ba� med)t ba� �(uffnül'feu be� (Spnlticrs berfeffenenor COOlmlSSlonou o sr. ose a-

� . m rI> • I.. (.. f' !. I.. \',;{. f
.

\o..(·d \'
.

b rr:::' ft"tt \' ftmovecchi,
, encarregando-o d'e fal.er �e�entOlttC, ;.I\a..,ntttta.g� 2 U�r "'�� 3u "'c .l�en ",eu �lIt,u.}ett, nCIJ t J.CI_t ªu, ,eut; .ltll . >:;I:e ')� en nur ,e.)�tt

uma conveniente propaganda no seu "Sttrá)ett �oltcert'1 ln we{á)enl btc Slolontftell bas etocf� obcr mrbclÍf; 10Uen, rote fte t{Jll ctnen mugenbltcf
ti�? de c l!am�r para este Estado fa- IDlittuirfenbrn uncrwartct fd)õne i3ei�! .\)aubnlerfs3ellg 311 ttagcu bcrbicten 311 roiit�enb anfalJ', unb bann in iqrer
lnlh.as de I�mlgrantes e1Jropeus que ftuttgett anfwiefeu. I fÕul1eu. fIcqenbcn �eife 3u mir al1fbHcfte,
aqUlt se qUlz�ssem etstabelecer, por �� ift uid)t leiá)t �erfe bOlt 301).1 @in �oli3eibellnttcr fóU ln crfter unb wie fie fiá) baun �erumbre!)tecon a propna, em erras que o go- ""'" (.. m ffl ou lo" d f·.;{. \0..' rr:::' y,' \o.. b ··ft I.. \o.. '·,;{.fí 5 ou'
veroo 1 hes concederia em condi ções ec", .. <vau." ;.I.J����clslogn, 2lbt. unb: �tltt� tra }teu, tu) ",te I;;itltlpat4,tc �er �llt w�4)ren.", ver naU.) en ;.I.J�lnutett
raz')aveis. �erbt 3ur �{urtu{Jrung 3u brtngcn �ebo1fcrll1tg 3u crwcrbeu aber ntdJt Ut bcu @eftá)tern ber @eídjworetten

.

Ja cO�1eço� a fruc�i:ticar a tenta - benlt bicíeª bedangen megr tuie etlvas I bcu �eríud} ntaá)en, burd) brüsfes 311 1eíen fud)ie, ltnb roie fie naá) unO
tlva, �énJo Sido local.ls� :los em te.r- �inetal1ti�ntu�; biefc fá)tuere 2l11fgabe luttb tvirrfür(id}e.� �ene!)melt fiá) �e� �aá) l��. @efiá)t eine. fleine �eH.e i,n�JI�ttt���of���i:S ud�cI���� rr;��!� w�rbe. abcr - ban�. be6 �leiue6 b�r 'll'cft 3,Ú �eriá)llffen. �anf ber megter" t�te S)anbe faUeu Itru, �ls fel fte
italianos.

g W1ttwtrfenben - fd}olt geloft llub bte Illng fllr 1f)r Wo�{woUenbeª �ntgcgen. ganõ na!)e batan, 3u bcr31VCtfeln, aóer
Bem reduzido e e�se nUlo e:-o, ntufifalifd) ,@cbilbctcn eão �elltos, fOlnnten unb roir tuoUen

•�offen, baU allgenblicflie!) luar fie wieber bei hcr

bCIUlcieu auficr Buft unb Bicbe õllt 'I ber �raiumtibe 9CadJfolger - menu

W1ufU unb @ciaug aná) %alent. - üóerqaupt einer nõH)ig ift - eª beifet
�ln �llteteffe beª jungen 9Caá)roudjies berfte�t fie!) bei ber jricbíiebenbeu beut­
Der beutie!)en stolonie roãre eª gewiU le!)en �ebõ1ferung einõufüqren.
felJr tuültie!)en�ltIert, menn fiá) bie
@eíungª� unb 9Jlufif íunbigen õfter
õuiamluen tl}ul1, mürben unb �onceti
11. %�cater �orfteUll1tgclt uerunjtníte,
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•

'.

, ' _', _, • ., _.. O,, , ,_ , •• , , _, "�' -'"' ,o, """l.r,',;
-."

-'h'
..

r�" -'f' OI 'i 'no_ ,'1',., ,(.v--o'-� "-"'1',. Óvr : lit'Ql$r"-",?�'7?m

,

�ad)e unb [e �e6qaft .unb cifrig mle Superintendencia �Iunicipal'l c�nto, sobre o preço da transferen- pu?licado pela imprensa lo�al) de

je õuoor. ,�(ª Jcbodj bie @efeI)roorenen _

- --' . era. cujo conste que o praso vae ser
baª Urt�cil l191idjt fd)nlbig" nertün- Let n>, 32. § 1. O imposto de transmissão considerado em abandono por falta
beten unb ieI) bem m-Hgt':fagten illgtC" será, tambern calculado sobre o de ragarnento do foro de dous an-

er [ei frei unb Iebig lalb fõrtne gdJclt,! O cidadão Manoel Gomes Tava- preço da transferencia , nos.

ba ridjtcte fieI) biefeª ��ib auf, ó.iª � res, Superintendente Municipal de Art. 8 O emphyteuta transferido
_ Art; 17 Fica .SâlVo I1lJ mu�iclpio

cª 10 gro& unb gelllalilg nne em São Bento, fica subrogado COl todos os deve- nao so construir; quando julgar
®d)iff uen 74 stanonl'lI 511 [ein id)ien. Faço saber a todos os habitan- res, direitos e obrigações para com conveniente, caminhos e estradas
unb fugte: .. tes d'este mumcipo que a Canse- o município, assumidos pela ernphy- nos terrenos aforados; corno tam ...

"ffiid)tcr, vcrfteg' ieI) ®ic ridjtig, lho Municipal decretou e eu teuta primitiva, bem tirar areia, pedras e barro pa-
fagcn 6ie, biefer ID1eltldj [ei nidjt sanciono a seguinte lei: Art. 9 Se a tranferencia preten- ra conservação d jaquelles caminhos

. fdjulbig � - bicfcr ID1enfeI), ber mei- Art 1 O t ,.' d dida for, não do prazo inteiro, mas e estradas construídas, sem indern-
nen IDronn ogne jeben @ntnb nor R' ld' .a

s en enosd�marg�m o de uma parte d'elle; os contractan- nisação, de qualquer espécie,' ao

meinen unb meiner f!einen 5rinbcr I lâ os
, Llgr�, �:� �s � emar-

tes requererão ao Superintendente emphyteuta ou quem o represente.
'5llugeu ermorbete.. unb bau �Reª ge::

ca os na a�ea .ed d 'd ele, adres PEa- Municipal, anteriormente á escrip- Art. 18 Cumpre ao emphyteuta
.
'.

. ra na conlonnl a e a el o s-
gcn tf}ll gcfdJegcn [ei, roaª @efc� mtb

t d' o 173 d 30 d S t b d tura, que mande proceder, por conservar cercadas as frentes dos
t'tl .....f f 't tf.. f" 'til a o n . e e e em ro e

t d t ferid
'

di d
-

Ih\!!lere.., tg er nun onnett. 1895 tit
.

t
. .

d
con a o ransren o, a me ição' a seus prazos, sem ° que nao EI

,,@5o ift eª," fagte idj. .'. c.ons 1 �lre� ?d�a nmonlf t o parte que se pretende transferir. assistira o direito de pedir os dam-
"Ultb tuaª meinen 6ic tuof}l, roaª murucipio, .serao

d I�\: lhOSt em o es Art. 10 O empregado municipal nos causados por anirnaes, em

fic !:la tqat? 91u, fie mcnbte fieI) nadj
nunca m�o�es de J �c �res, �a- que for encarregado d'este serviço, plantações e bemfeitorias outras,

jencm grinfenbclt fvanildjcn ®tro!eI)e tra s�rem �?S et emp y etuse a- receberá 40 reis por metro linear Art. 19 Todos os negocios refe-
.• ,

'{1. � Il s, Çf ;;1 eostm, .(alolameno perpeuo) ao
di

-

d d b t t d P Jl' .'
nne etue nn ne .na';)e um, une 14ug!:1 1 d 'I

,. que me Ir, nao poc en o perce er ren es aos errenos o atnrnomo,
�atte fie einen illCatrofenrcvoloer gcr:: hreiore-ann�� e_ u� �l reiS por nem menos de dez nem mais de como sejão pedidos de aforamentof
uorgeôogen uni) feijoa i�n vor offencm e�at 2�: racç�� . :s�. " cincoenta mil reis.

.

transferencia dos prazos ou partes
<Merid)t üócr ben .i)aufen!" . t'v-

r. h!'ta <:ens.1 uvlçat?d a pnml- § Unico
..
Da mediçã0 procedida d'elles etc. etc., serão tratados com

a\� ct
•

f.. tt
.

f{'..r,
1 a emp I euse, (In es I ura) o mu t'

"
.

d
..

I d
' ..

1
'

1I..vuª uraucnôttumcr ..,a e rotr tUj .. h' d b
. rara o emprega o nlunlclpa ao ar- o po er executivo munlclpa, por

" f b <)...... 1'1 r. .,.(. nlClplO se ex lme e.co rar o 1m- h' d S
.

d
. .

d' D.yaare <lU ett .()a"ncn, aª lttllp 1";1 I

posto de transmissão emquanto es-
c 1":0 a

� upennten, ellela, um me-. meIo e requenmentos, na orma

gefteljett:ll. .

t [I' d' t' mortal clrculllstanclado, que será legal, dos quaes conste com a ma�
, "�idJt tualjr?1I fagtc ber ffiidJter' sfie ImdPos o or e sua cho.�pet enbcl�; I notado no li vro do Pútrimonió, onde; xima clareza, o pedido do reque-
R ro lo.. 'a\ (I( f

.

. can o porem, o emp l.eu a o fl-
b 'fi d h'uo -vcroulluCrltllg. ",vClt «u trttt

(J' d
.'.,

d 2 h$ , d
cou er. rente, a m e serem arc lvadosl

{)ãttc idj fiír nieI)t� in bcr m;elt ba o

I at JOla eh Jth Pt�r dea a pra-, Art. 11 As transferencias do do- depois de feitos por elles, os ne..:
'h .. �lY f � r,:;:t R

zo (o e) emp.y eu lea o, paga ..

t'l d' d
.

1'" l'mlpcll lnogClt. «ll ver 1;;.1 C e ver:: '[1 d
. '. d'

mlnlO U 1 e partes os prazos cessanos esc arecunentos no I\'ro

tagtc idj baª Q;crieI)t unb roit õ_ogcn
I comt dO orot o pnmen ° anno, a }-

emphyteuticados valerão, para os do PaI rimonio, creado pelo artigo
• ro",.:a; 10..' .....;;1 an a amen e.

fti
.

t d'" 1
.

i' tllltlcre u\OUC au unu gtngcn l,tllaU!:1 A t 3 A ft
. �

d h
e elOS d presente er, como se seguIn e.

unb vcranftaltetcn chlc ®ammhtug I t
r.

fi
cons I utIça0 at edmp y-I versassem sobre a totalidade do Art. 20 O Superintendente Mu-

f.. ft 10..''(,' .uJ."lf lo.. euse ou a oramen o, em o os os
.

I f:'
,

L' d P
.

ur tC tlth, h,re }Ungclt ;WOl c, unv , .

t I d I prazo. - ara crear o - Ivro o atnmo-

fd)icftclt fie ilber bie �etge lJU ifJrcn, casos, ts:r� p�rb e��!'lp �ra aV�f ai Art.12 E' defezo ao foreiro: nio - aberto nunlerado rubricado
g:rcllnbell . .\)a, baª Wcib qatte (1aarc: ��s tno �1I � a e llao � pu ICO: a) Emphyteuticar rrlais de dous e encerrado por si - e fal-o-á cs­

auf bcn Siif)llen!JI' - est �I: a ql1a. �tons a�adque OI prazos (lotes); cripturar pélo secretari� daSuperin-
- '�1Iª ber mer-faiUet ".3cit bcridJtc!: enlp 1� e� a sd sUJei a � f. as. a� b).' Subemphyteuticar os prazos da tendencia de modo que d'elle constet

�jcorg VOlt �lIltfclt folgcnbe �htefbotct pr�cr!pçoes ,a �esenl e Sei e .so I emphyteuse ou partes d'elles. precisamente, o numero de prazos
11 '1)cr �roll�ritl3 bureI)fdjreitct baª mit fo derat s� a�sr,gnf a pe o. up",enn- I Art. 13 O pagarner.to do foro Oll lotes aforaddf:; 'stta e:&tensão�
Dffi�icrell QngefüUte morãimtncr beª tent ende IUt�lColpa, como I epr�sen·

; devido, será feito no firn de cada. as datas dos resp�ctivos titulos; as
R" ';;1 � f t lo.. fi ft �ft I an e o U Im, ou por procura- 1

-

d ') bd"
-

fi ff'
,

d
"

,}\'olttg!:! ltnv rag vcn 1-'0 Clt: � d' n ft 'd 1 I t d' 11 'anno, sa va a excepçao o art. ....0. su IVlsoes que orem so ren Oi os
ber stõúig ôltrücf? '1)iefcr, eiu ®ádjle,

OI �o S I �l o e�a :nende, se

h
e .a ultima parte, pena de multa de I nomes dos emphytcutas; as quan.

otttroortet, itumer noeI) prãfcntirenb: constar � ran�npça� o con fe�l- 20 % sobre o quantum da divida. i tias dividas; ás datas dos paga­
,,�'ja, �õnig1. .\)of} " �avad)ctt ftub I m�n .0. 10r�:Cles� pe a

a repa� lç[lao se for solvida aIéln da epocha aCl.,1 mentos,
e tudo quanto necessarid

ebellft ljilleingegangcn.ll@il1VcÍlIHdjcr
m nlclp� '.

d aremt Pt gos t'o- ma determinada. seja para a maior regularidade dos
un t '( lo.. � • � ro e a jOla e que ra a o ar Igo A 14 O h

.

t'
; .

....."otnctt, rocr ver .nronfltll1lJ ven
t d t I rt. emp yteutà que tor- I serVIços at ineutes a especle.

®adjjcll nid)t in �rreft geócn ntag.
an lC� 1n�.em h t t ut'!' nar-se em mora do pagamento do I Art. 21 Todos os ptinGipios de

�r ;agt allO lJUll1 �bjutat1tcn, ber , dr. zo ou
p �ze:s a(l t

I

rs)ar-�e: I foro, du:-ante tres annos consecuti-' direIto commum sobre emphytet lSe,.
õroifdjclt i1Jm unb bem �oftclt ftegt,

a

d
o pra

o s
pr

fi °t es a o
vos, incorrerá em commisso, cu:n- não constante;; da presente lei, se-'

�alb!aut: ,,�ft er óefoffen ?II '1)cr
ra o�, c m o seusd, r11uc t�S e

aC-li prindo á Superintendencia Munici- I rão obedecidos Gomo se d'@Hafi..:
. ", cessocs como se e e lvesse a . !6aeI)fe abcr, unntcr nod) �rafenttrcnb: I

'
.

d d. paI, esgotados os recursos amlga- zessem parte.
,,'1)auon stõnigL .\)o�., tllar uieI)ts õtt P eAnat P5roOPne a

hey't t" d d 'veis para a solução da diVIda, re- Art.22 Ficti o Superintendente'
f " r . elnp eu a po e IS- I

d 'd'" M
..

1 t<' d b
.

tncr cu,
• or de seu dominio no razo ou

i corre� .ao po er jU lClano para a ! unlclpa RbltOnZa o à alx,ar os
- %roftroorte um offencn �rabe .. p l' d' PIh Ih effectlvldade da pena. Regulamentos e actos que se tor-

�n b' fi "ó r bt ct b ª
I prazes alora os, como me OI' e .' bAro'� te a'fgem�ln (IH! te!t! Uirau(m.e convenha, respeitadas as 'clau'sulas Art.J5 O foreiro' incurso em nar:m dnecessanos Pl�ra it oa exe.:

.vurgcrntCl terª tn «rUJo ª"flU Ctt ;.r�tC"
d tI' commisso nenhum direito terá a .cuçao a presente e1.

ti b ) ® b t i) a presn e el. ,
A t 23 R'

-

d"

c:f a�er�t 3u
. rlll.c fgct''(ral�;� �r'fe Art. 6 Toda vez que o emphy- indemnisação de quaesquer bemfei- _

r.
'.

ev.ogaO'·sg as l�pOSl-'
tro tcte vcr ant1trcltllC a 1)0 t,u)e 1-'tl �

teuta ql1izer transferir o S€O domi- torias que tenha creado no prazo çoes em contrano '_ .

ter bcn ldjlucrõgcbeugtcn @attcll, {aut
I' t'l b u ou prazos aforados

. Mando, portanto, aI todos quan ...

on m m 1/ 't f { b c.m t •
PIO U I so re o prazo o prazos . .

t h
.

,,:.1..1,.. :.I.�. :.1(.". llt� .0 gcn Clt -:w0r en. em h teuticados communícará á Art. 16 O praso aforado enl que
os ,p:rtencer o con eCII�ento e

,,'1)a ltcgCl1 'flC frtebheI) nebcnctnanbet,' PJ!.' , . . ,s' •
. .' execuçao da presente leI que a-

.

b' 1 ct' b1 f b' tf @ b 1 Slípenntendencla MuniCIpal para que o respectivo lorelro, por SI ou por í
.

t-
.

lU 'I..�cdjent "ut{t,� )010..c, .Ii·..... tC e�lr r.lieI)tnee.n ella se faça representar no acto da interposta pessoa, não tenha cul- t�umprantl e. açam tCUllm�nr . aOt In-nctvt, , vcr aUnlvCtlrUj, .., ,aVI t::l' d d
. f'Ç" d' h b' 1 elramen e como n e a "e �on em ..

b 'lidj rn \o. t" e f' u'djt escnptura, an o o seu consent(- tura euccttva e mora la a ltua e
S t' AS,

.

t d
.

Mcrt, warclt, vU onn n te t

I t' t -o que este'a em d'v'da de foro de ecre ana ua upenn eo enCla U-'

mel)r ftrcitcn,.1I '1)aª �gtlftclttljum .in me�r�. � ��n����a d� artiao antece- daus an�os con;e�utivos rep�tar- nicipal de São Bento, 16 de Agosta
bcr �farreret �ldjo!tªqaltfclt fdjetnt I . b. ., •

1
'. de 1900 ..

f..' cf
·

.....t b b' ffiel'giolt be dente, o Superintendente MunIcIpal se-a COmo tendo sldo abandonado, l.1i 1 G . r. v .

4,�ernfl ) nh;,' gera e te 1 r
só firmará a escriptura da transfe- podendo ser dado ess\! ernphyteuse

.I .ant�e
,

omes. a �res��tcóe ô11 fetn. rencia, se d'ena constar, por trans- a outrem, sem que o primitivo ,PublIcado. a. pres($�te leI aos 16
- '1)cr@otttlcrneurbcª6taateªI'-dhdf"d"d .

�

d dIas do mez ,.1'e' Ago ..to' f, 911il'()
...

, ; crlpçao os con eClmentos a re- orelro possa p'e Ir ln· enIsaçao e'
,

U'. "7 l' V

mmaõouaª uerorbttete, bau bte offcnt,. . � '..

I h b t'" •
,.

' OS" + ... '

,', . C 1, � M' , 'k',
'(...... ro t't' C'!"'t 1 lo.. ;;1 r,:;:t t;;1 partlçao munlClpa, que o emp y- quacsquer enJeltonas que por ven... ' '@cre�rro:. (irl(Js r(fs ..

't ....,en Ulevar t tonen �t e Ue!:1 1;;.1 aa e!:1 , .

h [I'
�

.

djt '9 .8 '9{ ªft tt anneqmen
teuta' transferente esta qUIte com tura ten a elto' .

.

.�

!1tU UtC r �t ,aonUltg aft.1tl. augell'
os cofres municipaes, de todos os § Unico. Para o caso do artigo

.' ��. ,.10 cn, ,vcm :.I.Jt.altue u '

[I. d'd' f"" S· �
� �- e::i :t'_'"''

.

\djd.un..... lieine rigencn ,.@miffionentorosl"devlos e qu� o toreldro taclmda't' mlMster . ��ral que o uped�ltn-I A..e. L rio:·' fi'='"""_,.� _.I
.

f.+ f'� , � ranslen o, pagou o Impos o e en en e l unlClpa expeça e I a
_ .� -�._... -=-..J-:;

lUC4J" r }Ct gcnug. transmissao da propriedade e mais com o praso de 3C dias que será, (
�

_- o o ---�:=sI"::-
___ ae: o laudemio des dous e meio por affixado no lugar do costume e .� � .,- _.

-. -=-=- ... ,
....='.,

•

, .
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Attellcão!
° Dr. Manoel Pimentel de Bar-

"

ros Blttencollrt' Juiz de Direito des- Com entrada do Hamnel
, ta Comarca de S. Bento etc. . . a:1"d colleg-i o Senhor pr. ,na dnossa
F h .

I
clinicá telnos a qUln o uma faculdade importante e po ernos t

aço saoer a d�lem 'po�ab' lntere�� I ágora 'não S'O prestar aos nossos clientes a melhor attenção e
I

Os�: �lIe por
r '. Y��I?d O rega. ,'C�idado no caso de consultas e no tratamento dos seus soffrinle�1-

ítvetra me 101 ülnal a a SeaUII1- ,"

'

b
"

d' d
ti
'�, III' tt:· '�

to

h
tos COlDO tam em estamos no caso e tratar os oentes e recon-

te -pe içao: - » us nssimo I-.-(n or I
.

d -; ,

b I
.

"

D J. d D" d C d
va escentes, que o eseJao, em o nosso esta e ecimento, que esta

r. UIZ e ireito a omarca e d d did des
' .

I d
S 'B t 'D' OI

.

N' br prep.ara o c?m to as .colnmo 1 � es especla mente com tu o quan-
. �n.o. "lZ, ymplo. o rega to diz respeito a hyglene.d'.OlJvelra;_., negociante ,resIdente na I··, Como especialidade a Hydrotherapia e

VIlIa de '�ampo Alegre, desta 'Co- El kt oth
"

empregarenlos
.

.

d' d
1 e{ r 1erapla.

mcrca, que a vista os, oCL1men�, ' '

rr, F]
.

Mó .' W'O lff
,
tos juntos quer fazer inscrever no I 'Ll]". e �ppe ,a!la .'

registro Torrens o irnmovel da sua .' cDr, FranCISCO Jose Ha.mpel.
propriedade, constante de um ter- ','; .

'

_

reno situado nas proximidades da 1 tes cidadãos:
, .' _

ser registradas, trazendo no envolucro
, ;: '"

' .

" M17111C1jJiO São Bento a palavra «Proposta •.
,

Villa de �ampo. Alegre, lugar de- Francisco Antonio Maximiano) Tho- 'As propostas devem se referir a uma

normnado "Fachlnal, '! fazendo íren- maz Vidal Teixeira; .�livuel Soares 80. linha' de
. correio, não conterem

<

te por Um lado na Estrada Dona Fragoso; Be llarrninó Corrêa'; Dornin- emendas nem rasuras e devem ser

Francisca .e por outró lado na Es gos Victoririo l�abalípa;, Francis.co selladas com, e�tampilhas t::deraes no

trada cue 'vae para Avenquinha Jaku�cJi �e C{0stdmsky; El?gen Uhltg; Ii valor de 300 rers por folh� d: papel.
':I r Adolpho Weber; Jorge Diener; Ger- . . Os proponentes depositarão pre-confrontando por um !ado com ter- mano Hille junior; João Corréa; ] viamente n'aquella administiançào.

ras de, Manoel _Ignaclo de' Souza, Paulo'. K;:esemodel; Alberto
-

Krause; I a quantia do pleço da proposta acceita i

morador. riei mesmo lugar Fachinal Guilherme Rutnick ; Luiz Schiller:
I

para garantia da assignatura e exe-

'e por outro lado com terras de João Francisco Engel;, Otto Jürg�ncen; I cução do cont:a�to que tenha de firmar,
Au usto Schrõder morador na Villa JU!I? �<?ffrn,ann; Erne�to W�lt; An- perd�ndo o direito a ella aquelle. que

g " '. ,

,.
touro f ranC1SGO Caldeira; Joao Lucro acceita a proposta, se recuse a assignar

,

de Campo Alegre.
.

° supplicante Pereira;'. Henrique, Husmann, Gu i- orefertdo contracto ou não compareça!
concordacorri a avaliacão do Enge- Inerme Bollrnann: Curte Uhlig; Esta cauç-o poderá ser substituida
nheiro etn dous contos e setecentos G;ustavo Lutz; Ricardo Monich; Gusta- por fiança a juizo da Administração.
mil réis (2:700:0000). N'estes ter... vo !(oPP ... ;' ,

Enc..!rrada-a .concor.rencia, aberta as

P Va Sa d � " d .MUllZCZPZO de Campo Alegr� proposta� no dIa des1gnado e conhe-
mo� .'

. � �.
. e .ellr, or e.nan- João da Silva Trindade; G'uilherme cidas estas pelos concorentes, fica

do a lnscnpçao pretendIda, depoIs ,de Müller; Ernesto José Munhões; Af-' prohibido, não só a apresentação de

precedidas .as formalIdades lega.es'l fanso E!ltevao de
.

�ima; B'ento S'o�- outras, como tambem, que os concor­

S. Bento vrnte de Agosto de ,mil e res ela Rocha; J�ao Herbst; LUIZ re:;tes que apresentarem preços ,exa­

novecentos. 'Olyn1pio Nobrega d' I Buchma�nn; -:\nton�o dos Santos L�s- ger�dos, os reduzam ao do que offereceu

01' �, "'(E t 'li d ,'boa, },<raliclsco Soares de As'ns. maior vantagem.
IV(.;,lra. S ava se.1l. o <com �lma.l Manoel Nunes da Siiveira, .Manoel 10 de J()inville á STto Bento, ;) vezes

, est(\.ITIpllha. d� valor de· duzentos: Gonçalves de Jezus,julio,Richter, An - mensaes,
.

pelo ,pontô intern�ediario.
réis' e outra de, cem réis deviJa- niL\al Ç..:ezar da ,Rocha, Francisco Campo l\legre. .

mente inutilisadas na forma da lei). ,Fl�!t�;, Ulrich ,Ulrichsen, Cust�dio 2° de São Bento á Rio Negro, 4

", Nessa petição dei o seguínte des-. Telx:ra da �ocna, Javme �enedlcto vezes mensaes.

", '
.

.

. PereIra, LucIo Tavares PereI ra, Fran- São Bento 21 dé Agosto, de 1900.
,pacho.-A· Publique-se, � presen- ciséo Carvalho d'Assis, Jose ,Manoel O Agente ,Teobaldillo Duarte.
te por tres vezes na Imprel}sa I

de Souza, Serapiao N unes da Silvei- __o
'__

,

-----

d'esta Villa e intime-se aos con- ra.
'

AVISOfrontantes constante. d'este e do I �)utrosim, faço constar que na re-

nlemoriâl jiJnto,' archivando-se a' ferida sessão. será
.

julgado .0 :éo JOÃO DE NORTE, abaixo assigado
"

-' ,. -. H
. preso, Gre�:ono Pel'elra de OlIveIra,certld.ao de JntJmaçao ..

' el por �fi- e outros, cujos. processos se prepa- participa ao publico, pela segunda vez

xado O praso de (50) clocoenta dias rarem em tempo legál. " . A todos que em virtude de, existirem diversos

para effectuâção da matricula reque- os quàes e a :cacia nOl de per� 5\ com o nome de João Antonio dos. San-
,

b d' d tos, passou a assignar-se João de Nor-
riJá, se não houver opposi�ão de etn coma a to �s os lt1Íeressa 05

T
I I te, cujo nome já é de muito tempo co-

terceiro. Foi me Dresente hoje em gera se, cdonvGIc a � COLO: pai recle- nhecido' e pará evitar duvidas' fucturas
A

<. rem na casa e ermano ,lO ,e, u-'
' �

S.�ento, 24 de g�sto de .1900. gar destinado para os, trabalhos do I faz. a presente dec]�ração, para o que

(asslgnado) Barros BIttencourt. E .Tury, tanto no referido dia e hora,' a.ssIgna sua firma d ora em dIante va-

para que chegue ao conhecimento com,o nos' demais seguintes emquanto: hoza.
'

de quem possa: interessar' ou se durar a sessào,�süb as penas da,Lei 1I'Iatto Ereto 8_..;,de.Agost� de 1900.

oppôr á matricula do referido im- se falta.rem. E para que che�ue a
' JO.10 de Norte.

'. ,'., '

.',. conheCImento de todos mandeI pas·
m�v:el" mand�l pas�ar o pr<;:s�nte s(\r o presef!te que será affixado no
edltal que sera publIcado pela lm- lugar, dó cóstunle nesta Villa e

prensa.
. Dado nesta Villa de mais' dous de egual theor na do

São Bento, aos25 dias do mez de Campo' Alegre e p_ublicado pela im-

Agosto de anno de 1900. Eu Luiz prensa' local. Sao Bento, �I de
I

.
. .'.

' .' Agosto de 1900. Eu LUIZ de
de Vasconc.ellos, .

oflicIa!. ,do re?ls:- I.V.1sconcellos escrivão do Jury o I

tro o escrevI. (asslguado) éJvIanoel escreyi: (assj�nado) ,
.

Púnentel de CJ3arros CJ3ittencourt. Manoel Pimentel de Bar1'os Bitte1Zconrt. ,�at!{Jo.lttttum
., " -

.'
,

Está conforme. O. Escrivão.
.'

---------------.-

Lttz"z de Vasco1lcellos .

Edital

- ,

. ·Edital
•

o Doutor Manoel Pimentel de
Barros ,Bitte-ncourt, Juiz de Direito

c �', d'a' ,Comarca' de S[\O Bento, etc.
.

,Faço sab'er ,que ,havendo designa- De ordem do Cidadão Administra­
do o dia 10 de 'Setembro' proximo' dor dos Correios, faco publico que
vlndouro, ás Ia horas da manhã, durante o prazo de 30 dias, a contar

para nelle instauraf-s-e·:a 2a sessão da assigoatufa do pre�ente edital, a

ordinaria do Jury d'esta Comarca Administração recebe propostas, em

no corrente anno, que trabalhará carta fechada, e lacrada, para o con­

em dias consecutivos e que de con- tracto de conducção de malas nas

tormidade conl a Lei nO 205 de 18 linhas abaixo mencionadas.
de Outubro de 1895, tendo procedi, As propostas serão entregues, me­

do ao sorteio dos 48 jurados, que diante recibo, na 1. �ecção da Admi­
teelll de servir na mesma sessão fo- oistração das 10 ás 3 horas da tarde,
rão sorteados e designados os seguin- ,e quando enviadas p310 correio devem

EDITAL 8u �ertaufeu ober
" �u' �et!tttiet�eu ,

finb meine am Rio Preto ®efegenen I � dJ tu u 9 •

®runbftücfe, �affenb für ® e 1: cf) li f tj Unterõeicf)neter erlnubt fiá) bem ge"
,ODer .\'> o t el, 3um �reiie von 7:500$ e'f)rten �ub1ifuln von <0. �ento unO

2!ucf) befinbet ficf) auf bem, frü'f)er Unlgebung al1õU3eígen, ba13 er im .\'>au�
8immer111al1n'ícf)en ®runbftücf eíne gut íe beçs .\'>errn �eínricf) �ecfer eínen

eíngericf)tete ® e r b e r e i .
I �at!biet!1 uub $Jaat!fd)neibe=

ffief1eftanten morren fícf) mit benll®alou erõffnet 9(.1t.
�igel1t�ümer, '"Martin Liebel" in I Unter 8ufícf)erung guter �ebienltng

Rio-1Vegro
! erfucf)t

um gütigen 8uíilrucf)
in merbinbung fe�en. ,�I{Jet!to t!oo�.

ifit!uifJ
(tol'allal'f

'll�l'IJaltlal'f
,�arben

®idath.1
empficf)1t

<D.Kopp.

I APPELLO PA�PRIOTICO
PÁRA ÁS

no

•

Sello.s

A grande arl'it:1ç:io que tem, tido' a
emissão 'de;-t('� interossantes sollos, já
trarluaidu p la reall�aí'iw di-vendas avul­
tadas Iras m-sma- 8,:ric",é uma brilhante
den onsrraçao {lo pai riotismo do .povo
brasileiro. Por , ssa forma, públ'I':i\ e ricos
contrlbnem c-m () seu contingente para
fi elevação <10 1ll01l11I1H)lJtOS duradouros,
�l1C vão' honrar li historia tio palz.

Sirva o pr, S"I te appello de aviso
aos retardatarios, purn quo niuguem dri­
xo d. concorrer pura ,'�ta grande -ub­
�<'l"ipÇ'i'lo, verdadeiramente Popu lar, ado
quh-indo a mnior somma do

Séries de Sellos do Cenienario
ilf' qlHW": �e acham á vonrla, novos ou

cal'imlJldos (do ]11(1, :.0'1, 500 c ,'U\) réis)
ao pl'<'\l" do I S7>OO cada sé-.,i e.,
COllli·It�t;l,

NO DEPOSITO GERAL

S!i"raria S!aemmcrf 8:t cr.
66, Rua do Ouvido}', 66

e nas' suas Casas Im,:!;!s: S. Paulo­
Pern"mbuco - assim como em todas
as .Livrarias dos ê;fcC:os.

Alem de ob"de('.(·)' 11 1ill� p:ttrloticos,
COll'[ itne li al'qni�iç"o d<'"�a,, �l'r ('S 1I1ll

, elll.pr('go de eapit111 'fl,t:,I!!tC' rl'mUTI(',
,

radol" tOIlWlldo-so < lU e()n�id(,l"aç'-'o o

JlC'qu: 11 ' llliltlQl\l dI' �dl"", fi 1)(', li as -1; ri

"1m 1'l'�U:: id, til'Ug"I11, Hutlll' tieada pda
<1(', lrlli</Io das pl�,ll'n,..; 'ithl'�l'aphica",
10i':! (\UH! tOlIa a �O]Olll, ido'de no dia �]O
de Do l'lllbl'O uitimo; I> mÍllimo pl'l'ç'O
de euda :'lJl' e, o q, ai 11[10 s(,l'á a1ki':ldo;
l' II ['oso!uçfío da A"slll'hlçii.o 11<:' <jlwimar
todos oS' selll.\s quo 1·!1.0 rOl'cm V( 11(1:<103
até i <lo SeTembro proximo, fIe n\ml"
",'IC" S('" 1,:'is�!I{-" }ll;!:IL'3I��:h'l� ';�1te (�S·.�(�S

� '"'" r, o.�:, ',' ;.c _ t'" t � A i· .)0 �1t� � 11 {! .' j I � .. � � � ,� 1., r l'
4-'�i,:i, 1l1("�'i��:l'�ot�S :-� ;�,,!·';t�l(:.;\tfl
r'�J:1H {·.,I:if��{)oS 2a�:s up�·: (':l.lr\,�
;,l!i!:delic'''-'; das !p·:llId ..". C:li11-
t!tI'S dn t:1I'\'(�I''''''.

,
":n.-- Estes 8c-llos �Ó rodo r1\o ser

veJ1(lidos ('lU �cI"ios cum]!l! ln,.

�flaumeit, mofinen, �oriutl)eu
empfieng 11nb entilfie91t

�Ilnanóu5 Jiirgcnlcn.
'

ílliil)nt..fd,iueu
�iidfelmafd)iuen

�artoffelt!eibmafd,inen
ifleifd)�àdmafd,iueu.

õu {Jaben bei ®uftatl �Op�.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


